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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 43,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a sábado

O mestre pianista
“Faze-me, Senhor, conhecer os teus caminhos, ensina-me as tuas veredas. Guia-me na tua verdade
e ensina-me, pois tu és o Deus da minha salvação, em quem eu espero todo o dia”. Mateus 27.55

“A alma humana é como um piano
de cauda maravilhosamente constru-
ído, um instrumento magnífico. Po-
rém, a qualidade da música que vem
dele depende totalmente de quem está
no teclado. Se o pianista que está di-
ante das teclas é um mestre, você será
arrebatado por belas melodias. Mas,
deixe um gorila apertar as teclas do
piano e o resultado será um som caó-
tico e um dano real para o instru-
mento.”

Quando nossa vida está en-
tregue nas mãos do Senhor, o
brilho de Sua presença é no-
tado por todos ao redor. As
nossas palavras soam como
notas afinadas e agradáveis aos
que nos ouvem e as nossas ati-
tudes encantam aos que nos
conhecem. Somos filhos de
Deus e, por isso, devemos glo-

rificar o Seu nome e testificar
de Seu amor.

Quando andamos por cami-

nhos equivocados, longe da
presença e da direção de Deus,
a música de nossas vidas é de-
safinada e estridente, sem be-

leza e sem atrativo, desagra-
dando e afugentando aqueles
que nos querem bem. Não te-

mos o Senhor Jesus como
Mestre Pianista e sim o mun-
do, que nada oferece, que nada
constrói, sem beleza alguma.

Se o Senhor é o Pianista de
nossas almas, andamos em
Seus caminhos, trilhamos as
veredas da verdade e das vitó-
rias, chegamos sempre ao des-
tino almejado - a felicidade.

Que escolha você pretende
fazer: Você apresentará a si
mesmo a Cristo, o Mestre
Pianista, que produzirá a bela
música de sua vida, ou apre-
sentará a si mesmo ao pecado,
com a discórdia e a destruição
que ele produz?

Eu já escolhi - diariamente
espero que o Mestre Pianista
Jesus venha embelezar minha
vida com Suas belas canções.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9924-8832

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Consumo consciente
Como estamos vindo de um
longo período de estiagem, é
bom ficarmos atendo em
relação ao consumo de água
para que ela não venha faltar.
Veja abaixo, algumas dicas
propostas pela Sanepar:
· Feche a torneira

Ao lavar as mãos ou a louça,
não deixe a torneira aberta todo
o tempo. Isso evitará que vários
litros de água tratada sejam
desperdiçados.
· Hora do banho

Seja rápido no banho. Cada
5 minutos embaixo do chu-
veiro ligado consomem a-
proximadamente 70 litros de
água.
· Basta um copo

Para escovar os dentes é ne-
cessário apenas um copo de á-
gua. Evite deixar a torneira a-
berta.
· Use a vassoura

Antes de lavar a calçada, use
vassoura. Jamais use a água da
mangueira para “varrer”a su-
jeira.
· Economia

Diminua as descargas.
Regule periodicamente a
válvula hidra ou a caixa de
descarga.
· Lavando roupa

Junte roupas para lavar todas
de uma só vez. Aproveite a á-
gua usada no tanque ou na má-
quina para lavar calçadas.
· Tá Pingando!

Os maiores ladrões de água
são vazamentos, torneira pin-
gando e descarga desregulada.
Faça manutenção regular-

mente.
· Carro limpo

Use baldes, e não a man-
gueira, para lavar o carro. Seu
automóvel fica limpo e a eco-
nomia pode chegar a 300 litros
de água.
· Fazendo a barba

Não faça a barba com a tor-
neira aberta o tempo todo. Use
a água somente para molhar e
enxaguar o rosto.
· Tá na mão

Lavar as mãos com a tor-
neira aberta o tempo todo
causa um grande desperdício.
Ao ensaboar as mãos, deixe a
torneira fechada.
· Reaproveite

A água do último enxágue
das roupas, no tanque ou na
máquina, pode ser usada para
ensaboar tapetes, tênis, cober-
tores, pisos e calçadas.

· Gaste menos
Ao lavar a louça, encha a cu-

ba de água e deixe-a fechada.
Evite deixar a torneira aberta,
enxágue a louça toda ao final
da lavagem. Assim, o gasto de
água é bem menor.
· Lixo no lixo

Nunca jogue cigarros,
absorventes ou papéis no vaso,
porque há maior consumo de
água para mandar esse lixo
embora.

· Viajou? Fechou
Quando viajar, feche o

registro do cavalete de entrada
de água, evitando desperdícios
e vazamentos.

www.sanepar.com.br
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Já estamos em março!
O tempo parece voar, como passa rápido e já estamos no terceiro

mês de 2014.
Neste mês queremos destacar o Dia Internacional da Mulher.

Não queremos aqui abordar a questão da origem deste dia e sim, a
justa homenagem a elas. Deus quando criou o homem e o colocou
no Jardim percebeu que “não é bom o homem viver só, far-lhe-ei
uma companheira, que lhe seja idônea”. Assim, a mulher foi o
projeto de Deus para colocar no mundo um ser que fosse uma
“auxiliadora”, uma “ajudadora”, alguém que estivesse ao lado do
homem, caminhando juntos, vivendo juntos e sendo a força um do
outro.

Portanto, mulheres, vocês são especiais para Deus e para os
homens. Nosso desejo é que Deus vos abençoe grandemente para
continuar sendo e desenvolvendo o grande
projeto de Deus para vocês.

Parabéns pelo seu dia.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

8 de março

“Quando ouvi isso, eu me sentei e chorei.
Durante alguns dias, eu fiquei chorando
e não comi nada. E fiz a Deus esta
oração:” Neemias 1.4

Liderando com
o coração
Neemias era copeiro do rei da
Babilônia quando seu irmão
retorna de uma viagem voltan-
do de Judá. Ele ouve as notícias
sobre a terra e sobre os proble-
mas que ela enfrenta, sobre o
sofrimento do povo e a pobreza
que assola a região. Ele com-
preendeu a realidade e perce-
beu que o que estava aconte-
cendo era exatamente o contrá-
rio daquilo que Deus havia
prometido ao seu povo, caso
ele se mantivesse obediente.

Ao sentir o peso da situação,
Neemias deu o primeiro passo
na direção de se tornar um líder.
O reconhecimento da situação
e da necessidade de mudança é
a matéria-prima para fazer
nascer no coração do líder um
sonho. No caso de Neemias, o
sonho de ver a sua terra
restaurada e o seu povo
habitando nela brotou neste
instante.

O verdadeiro líder tem a
paixão por um sonho, uma
causa que o motiva. Neemias,
ao ouvir as notícias foi tocado
em seu coração. Suas emoções

se alinharam às necessidades e
ao sofrimento. Ele se iden-
tificou. A partir deste momento
o problema era dele, não
apenas daqueles que estavam
na distante Judá. Ele sofreu e
passou a buscar a Deus,
intercedendo pelo povo e pela
terra.

Se você deseja ser um líder
e fazer diferença, deve estar
atento ao que está acontecendo
a sua volta. Em qualquer mo-
mento Deus pode dirigir as cir-
cunstâncias e colocá-lo em uma
situação em que você se iden-
tifique com o sofrimento e a
necessidade das pessoas.

Quando você chorar pelo
sofrimento de alguém, é nesse
momento que está nascendo o
líder em você.

“Senhor, ajuda-me a perceber
quando estiveres falando comigo
para levantar como líder e ajudar
àqueles que estão em necessidade.”

Vinícios Torres
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Carnaval

Dizem que o Brasil é o país
do carnaval. Não que essa fes-
ta profana tenha nascido aqui,
mas, sim,  porque aqui ela é
fervorosamente comemorada,
vivida, difundida, mais do que
em qualquer outro lugar do
planeta. E tem muita gente que
adora isso, que comemora co-
mo se fosse a coisa mais im-
portante do mundo. Esperam
o ano inteirinho por essa data.
E não pra aproveitar o feriado
pra descansar, viajar, pescar...
A expectativa é pra cair na
gandaia, como dizem. E mul-
tidões e mais multidões se lan-
çam às ruas, aos blocos carna-
valescos, de corpo e alma. Não
perdem um só dia. Uns come-
çam antes e terminam depois,
bem depois. Passam o ano in-
teiro economizando mingua-
dos trocados pra investirem
em fantasias suntuosas, bebe-
deiras e outros afins. E afir-
mam que tudo vale a pena, que
se realizam, que são felizes
participando da folia conta-
giante das ruas e salões. Mas
são felizes só nesses dias? E o
vazio existencial que vem de-
pois que a folia acabar? Desen-
cantos e frustações são o que
sobra, isso sim!

A origem dessa festa é
controversa. Uns dizem que
tudo começou com culto a
Ísis, uma deusa da mitologia
egípcia. Outros afirmam que

foi em razão das festas de-
dicadas a Dionísio, deus da
mitologia grega, fi lho de
Zeus. Segundo a Wikipédia,
Dionísio  era o deus dos ciclos
vitais, das festas, do vinho, da
insânia, mas, sobretudo, da in-
toxicação que funde o bebedor
com a deidade (sic). Existem
outras tantas prováveis ori-
gens. Eu, particularmente, a-
credito que o carnaval se ori-
ginou nas profundezas do in-
ferno. Em qualquer uma das
prováveis origens sempre es-
teve presente orgias, bacanais,
promiscuidade sexual, perver-
sões mil, desordem, violências
como assassinatos e estupros.
Ali se pode tudo, tudo é per-
mitido. Ali muitos se desnu-
dam, mostram o verdadeiro
eu, extravasam os desejos não
tão ocultos da carne. A libera-
lidade, enfim, dita o tom da
festa.

Meus amados, uma coisa é
líquida e certa: embora alguns
torçam o nariz, o carnaval é
uma festividade essencialmen-
te pagã, não tendo nenhuma
relação com o cristianismo
verdadeiro. Nele, o carnaval,
se adora a falsos deuses; nele
reinam satanás e suas legiões
de demônios.

Meus nobres amigos, no
carnaval reinam os idólatras,
os impuros, os adúlteros, os
devassos, cobiçosos, beberrões,

gananciosos, e por aí vai. Quer
saber o que Deus fala sobre is-
so? Veja a citação bíblica que
principia esse texto. Não há
muito a falar, o que discutir a
respeito.

Em se tratando do carnaval
brasileiro, a prostituição, a for-
nicação, o sexo livre, o desre-
gramento ainda conta com o
estímulo governamental. Ora,
o governo distribui anualmen-
te para o carnaval milhões de
preservativos, as tais camisi-
nhas, para que os foliões for-
niquem à vontade! Ou seja, pe-
quem à vontade. E o sexo de-
senfreado e sem compromisso
corre solto.

É sabido que o uso de pre-
servativo não é cem por cento
seguro. Assim, anualmente
milhares de pessoas são con-
taminadas com doenças muitas
vezes letais, aumenta assusta-
doramente o número de filhos
órfãos de pais vivos, famílias
destruídas...

Como será que o cristão tem
se portado diante dessa festa
tão atraente? Sim, não nos en-
ganemos: a festa é atraente. Ao
menos aos olhos. Basta ver as
chamadas da mídia, basta ver
os coloridos dos carros alegó-
ricos, a aparente felicidade es-
tampadas no rosto dos foliões.
Não há como negar que a festa
é atraente. Mas queriam o quê?
Se fosse feia ninguém se

interessaria. Todas as armadi-
lhas que satanás nos oferece
têm o requinte da beleza, da
coisa boa, da aparente alegria
e felicidade. Se fosse o con-
trário, quem cairia na sua lá-
bia satânica? Quem? Ora, nin-
guém.

Meus amados, infelizmen-
te, existem aqueles que profes-
sam a fé cristã e que frequen-
tam, sim, a folia carnavalesca.
Certamente você vai me dizer
que esses, na realidade, não são
convertidos. Concordo plena-
mente.

Recentemente, li num blog,
na Internet, o seguinte recado
que vem a calhar nessa época:
aos cristãos que desejam curtir o
carnaval, favor não se esquecer de
levar a máscara que carregam durante
o ano dentro da Igreja (sic). Na
mosca!

Amados, aproveitemos esse
feriadão para fazer aquela visita
que há tanto tempo está pen-
dente, ou, quem sabe, um reti-
ro espiritual, ou assistir a bons
filmes, ler, passear por aí com
os filhos, netos, cachorros, ga-
tos... Enfim, qualquer coisa
que nos mantenha longe da tal
festa da carne.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“(...) Não erreis: nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados,
nem os sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os
maldizentes, nem os roubadores herdarão o reino de Deus”. 1 Coríntios  6.9,10
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Ser usado X ser aprovado
Eu não quero somente ser usa-
da por Deus. Quero ser apro-
vada!

Talvez você se assuste com
tal afirmação. Continue lendo
e permita-me explicar-lhe me-
lhor.

Existe uma grande diferença
entre ser usado por Deus e ser
aprovado por Deus. É uma di-
ferença tão grande, que chega
a ser assustadora. Mateus 7.21-
23 nos mostra uma cena onde
Jesus tem um diálogo com pes-
soas que foram usadas para o-
perar milagres e maravilhas em
Nome de Jesus. Leia cuidado-
samente cada palavra, mesmo
que você já conheça o texto.
Lembre-se que os detalhes é
que contém o tesouro escondi-
do nessa passagem tão pouco
pregada.

“Nem todo o que me diz: Senhor,
Senhor! entrará no reino dos céus, mas
aquele que faz a vontade do meu Pai,
que está nos céus. Muitos me dirão
naquele dia: Senhor, Senhor, não
profetizamos nós em teu nome? E em
teu nome não expulsamos demônios?
E em teu nome não fizemos muitas
maravilhas? E então lhes direi
abertamente: Nunca vos conheci;
apartaivos de mim, vós que praticais
a iniqüidade”.

Talvez sua primeira reação
seja: “Ah, eu já conheço este
texto”; (esse é o erro de muitos
cristãos hoje em dia). Mas Je-
sus, falando aos discípulos, lhes
disse que esta cena aconteceria.
E o mais assustador: Jesus não
falou que alguns lhe dirão isto.
Ele disse que muitos, naquele
dia, lhe questionarão sobre os
seus feitos, usando como argu-

mento o fato de terem sido usa-
dos por Deus.

E o que isso tem a ver com
instrumentistas, cantores, artis-
tas plásticos, dançarinas, dentre
outros, que usam formas de arte
para adorar a Deus?

Ás vezes você está ministran-
do ao coração de Deus, quer
seja tocando, cantando ou atra-
vés de qualquer outra forma, já
citada. E você consegue ver o
agir de Deus. Você pode sentir
o mover do Espírito Santo.
Talvez você esteja fazendo algo
e vendo as pessoas sendo aben-
çoadas, curadas, restauradas. E
então você vai embora pensan-
do: “Que benção! Deus me
usou!”. Mas o fato de Deus ter
usado você (no caso, um vaso,
canal para o Espírito Santo),
não significa que tudo está bem
dentro do seu coração! Infeliz-
mente esta é a verdade e não
conheço uma forma mais clara
de dizê-la. Ser usado não sig-
nifica ser aprovado. Talvez vo-
cê pense: “Mas Deus não usa
um vaso que não está santifi-
cado!” Deus usou Faraó! Ele
mesmo disse que o usaria para
levantar Seu Nome e mostrar
a Sua Glória! Deus usou Nabu-
codonosor! Deus usou a famo-
sa mula de Balaão! Então,
Deus usa sim! Você também já
deve ter ouvido histórias em
que pessoas incrédulas, iníquas,
são ‘usadas’ por Deus para até
mesmo falar com ‘cristãos’ que
infelizmente não têm dado ou-
vidos a Deus. Deus usa incré-
dulos! Deus usa quem Ele
quer!

No texto de Mateus, é in-

questionável o fato de que a-
quelas pessoas tenham sido u-
sadas por Deus. Elas operaram
muitos milagres. Elas cura-
ram. E não foi no nome delas
mesmas. Foi no Poderoso No-
me de Jesus. E aqueles que fo-
ram curados, receberam mila-
gres, libertação de espíritos
malignos pelo poder de Deus
foram ricamente abençoados.
E talvez saíram pensando: ‘Pu-
xa! Fulano é uma benção!
Deus o usou na minha vida
para que eu fosse liberto, cu-
rado, etc’. Repito que ser usa-
do por Deus não significa que
seu coração está correto peran-
te o Espírito Santo, que tudo
vê e tudo sonda.

Quando Deus te usa e pes-
soas são abençoadas, nunca é
por sua causa, porque você o-
rou o suficiente, jejuou o sufi-
ciente, etc... Sempre é por dois
motivos: primeiro porque Ele
é fiel à Palavra Dele, e segundo,
por misericórdia das pessoas às
quais você ministra; Ele honra
aqueles que estão ali, sedentos
para receber de Deus! Vemos
pastores, ministros, etc, que são
tremendamente usados por
Deus e saem achando que são
os mais ungidos!

Deus tem martelado esta pa-
lavra em minha mente: ser u-
sado não quer dizer ser
aprovado.

Acredito que quando somos
aprovados, consequentemente
somos usados por Deus, pois
estamos levando uma vida reta
diante dos olhos do Senhor.
Mas o contrário nem sempre é
verdade. Ser usado não quer

dizer que somos aprovados.
Paulo, em sua carta a Timó-

teo, deixa um conselho extre-
mamente sábio e útil para nos-
sas vidas nos dias de hoje. Ele
não disse para que Timóteo se
apresentasse a Deus como al-
guém usado . Ele disse: “Procura
apresentar-te a Deus aprovado, como
obreiro que não tem de que se enver-
gonhar...” (2 Timóteo 2.15).

Por isso concluo, dizendo
que não quero somente ser u-
sada para ser benção na vida de
outras pessoas, usando o preci-
oso Nome de Jesus para operar
milagres, e no último dia, ou-
vir: “Apartai-vos de mim!”. Não é
esta a frase que quero ouvir de
Deus. E sei que minhas atitu-
des fora dos ‘holofotes e luzes’,
quando ninguém me vê, é que
vão determinar qual a reposta
que receberei de Deus. Eu que-
ro ouvir: “Bem está, bom e fiel servo.
Sobre o pouco foste fiel, sobre o muito
te colocarei; entra no gozo do teu senhor”
(Mateus 25.23).

E para sermos aprovados, te-
mos que seguir os passos de Je-
sus, irmos para a nossa cruz to-
dos os dias e carregá-la, vivendo
de um modo digno do nome
que carregamos. “Se alguém quer
vir após mim, negue-se a si mesmo, e
tome cada dia a sua cruz, e siga-me”
(Lucas 9.23).

Que o Senhor te abençoe e
imprima estas palavras em seu
coração sedento!

Raquel Emerick Ribeiro
Dir. Depto. Louvor e Música do
Seminário Cristo Para as Nações
www.nucleodeapoiocristao.com.br 
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Filhos rebeldes

A rebeldia é normal, afinal, “nessa
fase” (adolescência e inicio de ju-
ventude) meninos e meninas pas-
sam por mudanças em todos os
sentidos (hormonais, físicas, e-
mocionais, etc.), portanto, é normal
encontrar alguns mais e outros
menos rebeldes!

Não! Rebeldia não é normal,
nunca foi e nunca será!

Aliás, é de cair o queixo, como
se diz por ai, que um canal de TV
– que posa de evangélico – tenha
feito apologia a rebeldia numa de
suas novelas. É o fim do mundo
mesmo!

Rebeldia é pecado, rebeldia
destrói, aniquila, desonra e afasta
as pessoas de Deus. Não devemos
nos esquecer de que a “rebelião”
nasceu – se é que assim podemos
dizer – no “coração” de Lúcifer.
No âmago de seu ser, mesmo em
pura santidade ele se rebelou con-
tra Deus e em seu coração se a-
chou iniquidade e como resultado
ele se tornou satanás, o diabo (E-

zequiel 28).
A Bíblia diz que a criança já

possui estultícia ligada ao seu co-
ração e que é preciso disciplina
para corrigir tal desvio! (Provérbios
22.15). Logo, se a criança não é
disciplinada no momento certo
seguirá avolumando a estultícia,
manhas, pirraças e gerando a re-
beldia!

A Bíblia fala em João 8.44 que
o diabo é o “pai da mentira”, por-
que “quando ele profere mentira,
fala do que lhe é próprio, porque é
mentiroso, e pai da mentira”. Jesus
foi mais longe e afirmou que há
“filhos do diabo” porque procuram
satisfazer seus desejos (os desejos
do diabo): “Vós tendes por pai ao
diabo, e quereis satisfazer os desejos
de vosso pai. Ele foi homicida desde
o princípio, e não se firmou na ver-
dade, porque não há verdade nele.
Quando ele profere mentira, fala
do que lhe é próprio, porque é men-
tiroso, e pai da mentira”. Igual-
mente à luz da Palavra pode-se

afirmar que ele – o diabo – tam-
bém é o pai da rebeldia. Logo,
quando se fala em rebeldia está
se falando de algo que ele (sa-
tanás) entende muito bem e que
dele procede. E quando se “aceita”
a rebeldia como algo normal, está
de certa forma aceitando algo que
provém dele – do diabo.

Quando se diz “aceita” isso é
muito abrangente. É sabido que
muitos pais cristãos velam pelas
almas de suas crianças, no entan-
to, quando entre familiares ocorre
uma verdadeira depredação nos
conceitos éticos, morais e cristãos,
aqueles que deveriam dar exem-
plo muitas vezes sugerem às cri-
anças que façam coisas ou digam
coisas que denigrem, que man-
cham, que maculam aquilo que a
duras penas está sendo minis-
trado pelos pais. Há muitas vovós
e vovôs, tios, tias, primos, primas,
e pessoas do círculo familiar que
precisam se render a Cristo!

Não esquecendo que ele (sa-

tanás) empreende esforços para
roubar, matar e destruir ( João
10.10). Com tanto custo ensina-
mos nossas criancinhas a dar um
beijinho, mandar um beijinho e
coisas que demonstram ternura e
amor, no entanto, nunca precisare-
mos lhes ensinar a dar tapas, a se
irritarem, a fazer birra, etc., pois, já
é nato a natureza pecaminosa.
Não se trata portanto simples-
mente de uma fase ou período da
vida de alguém. Trata-se de algo
espiritual e que deve ser combati-
do na mesma dimensão e desde
muito cedo!

“A ideia de que Deus perdoará o re-
belde que não desistiu de sua rebe-
lião é contrária tanto à Escritura
quanto ao bom senso” A. W. Tozer

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Porque a rebelião é como o pecado de feitiçaria, e o porfiar é como iniquidade e
idolatria”. 1 Samuel 15.23a
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Pequenas vitórias

Seja realista: você não irá resolver
os problemas do mundo antes de
você ir para a cama hoje à noite.
Porém, esses mesmos problemas
podem trazer-lhe sérias conse-
quências se você os trouxer para
a sua vida. Saiba que você tem o
controle de decidir se livrar de
negativas influências, uma a u-
ma. Ao fazer isso,você irá perce-
ber os dramáticos e positivos
efeitos dessa sua atitude.  

Se você gastar os próximos mi-

nutos fazendo nada a não ser se
preocupar com os seus proble-
mas, você acabará mais ansioso e
mais intensamente preocupado.
Porém, se em vez disso você gas-
tar os próximos cinco minutos su-
perando um problema relativa-
mente pequeno, você se sentirá
muito bem e com uma nova ati-
tude mental para a vida.  

A verdade é que uma peque-
na vitória tem a habilidade de
motivá-lo e de inspirá-lo e são

essas pequenas vitórias que irão
construir outras pequenas vitó-
rias. O resultado disso é que logo,
logo você irá descobrir – para o
seu deleite – que pequenas vitó-
rias têm a habilidade de trazer
para a nossa vida preciosas e
magníficas realizações. 

Para Meditação: 

“...não se preocupem com suas pró-
prias vidas, quanto ao que comer

ou beber; nem com seus próprios
corpos, quanto ao que vestir. Não é
a vida mais importante do que a
comida, e o corpo mais importante
do que a roupa? Observem as aves
do céu: não semeiam nem colhem
nem armazenam em celeiros;
contudo, o Pai celestial as alimenta.
Não têm vocês muito mais valor
do que elas?”  Mateus 6.25-27

Pr.Nélio da Silva

“Um pequeno sucesso tem um potencial enorme para inspirá-lo e motivá-lo”. Ralph
Goodman
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CRUZADAS

DESTAQUE

Mulheres nobres

bre sua casa. Neste caso, ela já encon-
tra Davi e mais quatrocentos homens
pelo caminho, decididos a exterminar
a casa de Nabal. Porém, ela se humi-
lha na presença deles. Sua beleza e
prudência impressionaram de tal for-
ma a Davi, que após a morte de Na-
bal, este a toma por esposa.

Davi reconhece acima de tudo, a
prudência naquela mulher, pois che-
ga a dizer: “Bendita seja a tua prudência, e

bendita sejas tu mesma, que hoje
me tolheste de derramar sangue
e de que por minha própria mão
me vingasse” (v 33). 

Esta mulher possuía
virtudes e obser vava o
que se passava em sua ca-
sa e quando necessário a-
gia, não ficava apenas “o-
lhando”. Ela apressou-se
em ofertar a provisão que
Davi e sua equipe tanto
necessitavam. Ela não fi-
cou apenas pensando,
mas tomou uma atitude
e foi exatamente essa ati-
tude que salvou ela e toda
sua casa.

Deus nunca irá aban-
donar uma mulher virtu-
osa e sensata. Ele sempre
tem a provisão na medida
certa! Ele sempre reco-
nhece aquelas que - mes-
mo de longe – estão sem-
pre prontas para servir. 

Abigail é um exemplo de mulher
que soube servir e que com tal atitude
evitou o pior sobre si mesma e sobre
sua casa.

Jesus disse que Ele não veio para
ser servido, mas para servir e dar a
sua vida em resgate de muitos... e as
mulheres captaram com mais efici-
ência essa missão. Aprendamos com
elas!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Os machistas de plantão que nos
perdoem, mas quando diz respeito a
“servir” as mulheres sobrepujam os
homens em larga vantagem. Elas es-
tão sempre mais sensíveis às necessi-
dades alheias... Não por acaso os e-
vangelhos relatam que “muitas
mulheres” seguiam a Jesus para O
servir. Muitas delas sequer tiveram
seus nomes revelados nos evangelhos,
todavia, o que importava às mesmas
era ser vir ao Mestre e
não serem reconhecidas.
Mulheres sábias! Mu-
lheres prudentes! Mu-
lheres virtuosas.

Vamos citar um exem-
plo de serva que se en-
quadra nesse perfil e que
salvou toda sua casa de
um grande derramamen-
to de sangue, porque agiu
com prudência e foi serva
mesmo contra a vontade
de seu senhor, seu espo-
so. Seu nome era Abi-
gail.

Ela casou-se com um
homem chamado Nabal,
cujo nome espelha sua
natureza, pois significa
“insensato”. 

Ela, formosa e sensata,
conforme vemos em 1
Samuel 25.3. Ele, ho-
mem insensato, duro e
maligno em todo o seu
trato. 1 Samuel 25.3.

Ela era esposa de um próspero
criador de ovelhas, todavia, nem
sempre a prosperidade está ligada à
sabedoria, e percebe-se isto clara-
mente em Nabal. Enquanto ele era
próspero e ignorante, possuía uma
mulher formosa e prudente e que
também sabia servir.

Um dia Davi pede a dez de seus
homens, que se dirijam à fazenda de
Nabal, e peça provisões para sua tro-
pa, pois ele estava passando por um
momento de crise em sua vida. Nabal

não somente ignorou o pedido, como
ignorou ter qualquer conhecimento
do “famoso” Davi. 

Ora, o insensato Nabal afrontou
simplesmente ao homem que havia
derrotado o gigante Golias, e junta-
mente com ele, seiscentos homens
que não tinham absolutamente nada
a perder. Diante da afronta e do in-
sulto, Davi decide exterminar a casa
de Nabal. Um dos empregados dele,

tomando conhecimento de toda a-
fronta que Nabal fizera para com Da-
vi, corre e conta a Abigail. Esse em-
pregado bem sabia que enquanto
possuía um patrão estúpido e igno-
rante, todavia, a patroa era exata-
mente o oposto disso – era prudente,
humilde e serva. 

Ela com discrição e prudência, a-
pós tomar conhecimento da afronta,
se apresenta em atitude de humildade
diante de Davi, e consegue aplacar a
ira contra seu esposo e o mal que já
estava praticamente determinado so-

“E estavam ali, olhando de longe, muitas mulheres que tinham seguido
Jesus desde a Galiléia, para o servir”. Mateus 27.55

“Deus nunca irá abandonar uma mulher
virtuosa e sensata. Ele sempre tem a

provisão na medida certa!”

Bons e maus
hábitos
“O Mais triste, neste mundo, é que os
bons hábitos são muito mais fáceis de
se abandonar que os maus” (W.
Maugham).

O que nós, cristãos, temos
ignorado com mais facilidade?
E o que temos mantido como
essenciais em nossas vidas? Te-
mos tido dificuldades em dei-
xar os vícios - cigarro, bebi-
das, mentiras, vaidade, orgu-
lho, mexericos, o pecado em
geral? Temos tido facilidade
em deixar o Senhor em segun-
do plano - as reuniões sema-
nais, os trabalhos evangelísti-
cos, o estudo da Palavra, a ora-
ção? Ou a realidade mostrada
pelo autor de nossa ilustração
inicial não serve para nós?

A melhor coisa para mim e
para você é poder testificar
que, ao contrário do que é co-
mum no mundo, temos deixado
os maus costumes e mantido
firmes os bons, aprendidos com
o Senhor Jesus, que tanto gozo
e refrigério trazem ao nosso
coração.

Precisamos mostrar a todos
que Jesus Cristo é nosso Se-

nhor, nosso Salvador, nosso
companheiro em todas as jor-
nadas, nosso Guia e Protetor,
nossa fonte de bênçãos diárias,
a razão de nossa felicidade.

Os maus hábitos do mundo
nos destroem, nos angustiam,
nos tornam infelizes e depri-
midos, não nos levam a lugar
algum e só servem para tirar nossa
paz e nossa alegria. O pior
costume que podemos ter é amar
o mundo. Se conseguirmos aban-
doná-lo, seremos mais que
vencedores, o amor de Deus
estará em nós e Suas bênçãos
também.

O mundo não mais me atrai,
pois, Nada tem a me oferecer
e nenhuma alegria pode me
proporcionar. Prefiro ficar
com Jesus, andar em Seus
caminhos, viver na luz e não
nas trevas, proclamar que sou
filho de Deus.

E você? Que costumes tem
guardado?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Não ameis o mundo, nem o que no
mundo há. Se alguém ama o mundo, o
amor do Pai não está nele”. 1 João 2.15


